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Resumo
Propomos para esta comunicação a revisão da fortuna histó-

rica da galeria dos Vice-Reis, nomeadamente das diferentes campa-
nhas de intervenção efetuadas nestes retratos entre os séculos XVI e 
XIX, recorrendo à exposição das fontes documentais dispersas e sua 
correlação com os novos dados técnicos e analíticos recentemente obti-
dos. Consideramos que estas informações constituem um importante 
passo na revisão da historiografia produzida até ao momento sobre este 
património partilhado entre a Índia e Portugal.
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Introdução

Traçar com rigor a fortuna histórica da Galeria dos Vice-Reis 
do antigo Estado da Índia, alvo de diversas intervenções que vieram a 
transformar a sua aparência inicial, foi o objetivo do estudo em curso. Na 
busca e pesquisa por informação histórica que testemunhasse as diferen-
tes campanhas de execução e renovação ao longo de quatro séculos, foi 
imperativo fazer uma correlação entre as diversas fontes documentais, 
iconográficas, científicas e técnicas que pudessem fornecer informações 
relativas a datas, localizações, intervenientes e provas materiais. 

Ao nível arquivístico, cedo constatámos que as fontes documen-
tais são escassas e dispersas, todavia, foi possível apurar até ao momento 
que as diferentes intervenções realizadas entre o século XVI e o século 
XIX foram coincidentes com processos de reconstrução, “correição” ou 
“reparo” das residências oficiais, uma relação ainda pouco explorada e 
que justifica a atualização e sistematização da fortuna histórica desta 
colecção ao qual dedicamos o primeiro capítulo deste trabalho. 

Para a identificação, interpretação e corroboração das referidas 
intervenções, contribuíram também os testemunhos fornecidos pelas 
diversas reproduções conhecidas e os resultados dos estudos técnicos e 
científicos dos três retratos da Galeria incorporados no Museu Nacional 
de Arte Antiga (MNAA), em Lisboa, bem como aqueles selecionados na 
restante coleção, localizada no Museu do Archaeological Survey of India 
(ASI), em Velha Goa, ao qual dedicamos o segundo capítulo.

A abordagem transdisciplinar necessária para a interpretação e 
correlação entre as fontes escritas e iconográficas recolhidas e os dados 
analíticos são assim o ponto de partida para uma nova sistematização 
cronológica da Galeria dos Vice-Reis.

A galeria nos diferentes espaços de exposição  
(séculos XVI a XIX)

A criação da Galeria no Palácio do Sabaio (1510-1554)

Em 1510, após a tomada definitiva da Cidade de Goa, Afonso 
de Albuquerque instala-se no Palácio do Sabaio, residência do então 
governador, Adil-Khán Ismael Adil-Sha.

As plantas oitocentistas deste Palácio (Carita, 1995) (referentes 
já à sua utilização como Tribunal do Santo Ofício), indicam a existência 
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de uma Sala dos Atos no piso nobre (Fig. 1). Terá sido nesta importante 
divisão do edifício onde o conjunto pictórico inicial teve a sua génese, em 
1547, no contexto das comemorações do regresso vitorioso de D. João de 
Castro do 2.º descerco de Diu.

Gaspar Correia (1866) relata, na primeira pessoa, como o então 
governador tomou a iniciativa de prestar homenagem aos governadores 
que o precederam:

O Governador, como era curioso de fazer cousas memoráveis que ficas-
sem per sua lembrança, pareceo-lhe bem fazer alguma memoria dos 
Governadores passados. E chamou a mim Gaspar Corrêa, por ter enten-
dimento em debuxar, e porque eu lá tinha vistos todos os Governadores 
que tinhão governado n’estas partes; e me encomendou que trabalhasse 
por lhe debuxar per natural todos os Governadores per natural. No que 
me acupey com hum pintor homem da terra, que tinha grande natural, 
o qual, pola enformação que lhe dey, os pintou de natural de seus ros-
tos, que quem os primeiro vio em vendo sua pintura logo os conhecia. 
Onde também o Governador se mandou pintar natural, assy armado 
como entrara no triumfo. E todos forão pintados em tavoas, cada hum 
apartado assy, em grandes corpos, e todos armados em cossoletes, e 
alguns nas propias armas com que se armavão, e em cima roupas de 
seda pretas, com pontas e passamanes d’ouro, e muyto louçãos, com 
suas espadas riquas, e acima de suas cabeças os escudos de suas armas. 
E ao pé de cada hum escreveo com letras douradas seus nomes, com o 
tempo que governarão. E os mandou pôr na salla das suas casas, cuber-
tos com paramentos. (Correia, 1866: 596-7).

Este testemunho de Correia é a primeira descrição desta série 
de retratos que indica como os governadores estariam representados e 
confirma a sua exposição no salão nobre com o propósito de contribuir 

Figura 1. Palácio da Inquisição de Goa. Corte dos alçados e planta do piso nobre. Ass. Por J.B.Vieira 
Godinho, c. 1779, SGL. Fonte:acasasenhorial.org
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para um cenário e encenação de poder1. 
Segundo AnneMarie Jordan (1995), a idealização de tal 

cenário terá surgido do carácter erudito de D. João de Castro2 

, envolvido no meio cultural da época através do seu convívio com a corte, 
mais especificamente com o círculo intelectual e artístico do Infante D. 
Luís, onde se incluía Francisco de Holanda, que observara as séries de 
retratos de Ticiano em Mântua. Neste contexto, outros episódios como 
o contacto de Castro com a embaixada de Carlos V, em Tunes, também 
terão contribuído para uma apreciação da importância da iconografia do 
poder (Martins, 2014). Na sua vinda para Goa, como Governador, terá 
trazido documentos, testemunhos e projetos que se traduziram nestas 
obras, antecedendo outras galerias de corte europeias.  

As reproduções existentes da Galeria, desta época, são da auto-
ria do próprio cronista, preservando-se até aos dias de hoje 10 gravuras 
que ilustram as suas Lendas da Índia (Fig. 3a). Nestas, as figuras estão 
representadas de corpo inteiro, a 3 quartos, apresentando aspetos fisio-
nómicos próprios, como a idade e traços do rosto, características que 
iremos encontrar nos preceitos ditados por Francisco de Holanda no seu 
tratado dedicado ao retrato, “Do tirar polo natural”, terminado em 1549 
(Pereira, 2019). 

As figuras estão inseridas em molduras semelhantes aos por-
tais que ilustram o início dos capítulos do De Architectura (obras a que 
Correia certamente teve acesso) (Fig. 3a), com o escudo de armas no 
entablamento. A menção relativamente ao escudo de armas ser “acima 
de suas cabeças” levanta a hipótese de estas molduras poderem ter exis-
tido numa fase inicial para enquadramento dos retratados. 

Quanto ao pintor local, várias propostas (Azevedo, 1959; Garcia, 
2009) apontam para um mocadão mencionado pelo Frei Luís Frois, bati-
zado e apadrinhado pelo próprio Vice-Rei D. Constantino de Bragança 
(em 14 de maio de 1559), que lhe atribuiu o mesmo patrónimo. (Wicki, 
1948).

…mocadão dos pintores de Goa, homem a quem fazião grandes avan-
tages todos os governadores e viso reis passados pera que se fizesse 
christão, por ser ele o que os tira a todos por natural e que tem cheias, 

1  Sobre o contexto e motivações em torno da criação desta Galeria este assunto vide os trabalhos de Jordan (1995), Martins (2014) e de 

Jesus (2021).

2  Acerca da formação cultural de D. João de Castro vide os trabalhos de Rafael Moreira (Paulino, 1995) e Loureiro (2020).	
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quantas igreyas há na Yndia, de retavolos pintados de sua mão (…) 
(Wicki, 1948: 234)

Em 1554, o septuagenário Vice-Rei D. Pedro 
Mascarenhas decide mudar para o Palácio da Fortaleza3 

 a residência oficial, dada a dificuldade em subir as escadarias do Palácio 
do Sabaio (Saldanha, 1990). Será aí que se realizam as reproduções colo-
ridas de 18 retratos (desde D. Francisco de Almeida até D. Constantino 
de Bragança) publicadas em 1560 n’O Livro de Lisuarte de Abreu (1992). 
Este será o testemunho gráfico colorido mais antigo dos primeiros retra-
tos da galeria e realizado, na opinião de vários autores (Albuquerque, 
1992; Dias, 1994; Garcia, 2009), pela mão do próprio “mocadão” 
Constantino, que terá continuado o ofício de pintor-retratista, sob a 
orientação de Gaspar Correia, até à data da morte do cronista, entre 
1563-65. 

As intervenções no Palácio da Fortaleza (1554-1695)

A primeira alteração formal e estilística da colecção data de 1581 
e chega-nos pelo testemunho do cronista Diogo do Couto, que docu-
menta as ações do Governador Fernão Telles de Menezes na sequência 
da renovação do Palácio pelo seu antecessor, o conde de Atouguia, em 
vésperas da chegada de D. Francisco de Mascarenhas, primeiro Vice-Rei 
de investidura filipina (Fig. 2):

…primeiro que o Governador Fernão Telles se sahisse de seus apo-
sentos, mandou por o seu retrato na casa, onde estavam os outros 

3 O Palácio da Fortaleza fora originalmente um forte edificado por Adil Shah, e que Albuquerque mandara reconstruir para servir de 

aposento aos capitães das naus e defesa da cidade (Correia, 1858-64).

Figura 2. Palácio da Fortaleza de Goa. Corte dos alçados e planta do piso nobre. Ass. Por J.B. Vieira 
Godinho, c. 1779, SGL. Fonte: acasasenhorial.org. 
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Governadores, e Viso-Reis, a que com muita razão se podia chamar 
a casa da fama. (…) e o Governador Fernão Telles mandou pôr nelle 
todos os retratos dos que governaram a India, que antigamente estavam 
nas casas de Sabaio; e alguns que faltavam, que eram do Governador 
Francisco Barreto até elle Fernão Telles, mandou retratar, e renovar os 
mais, que foi huma obra muito necessária, e curiosa.  (…) poz o painel 
do seu retrato na casa dos Ilustres, com o qual acabou de fechar todas 
as quatro paredes da casa (…) sem ficar lugar pera nenhuma cousa mais 
(…) (Couto, 1788:106-109)

Através deste testemunho percebemos que a colecção estava 
incompleta em 1581 dada a necessidade de encomendar retra-
tos em falta desde Francisco Barreto (1558)4. Será nesta campa-
nha que se irão renovar os retratos da primeira série, substituindo 
eventualmente outros, como o retrato de Vasco da Gama (Fig. 3). 
	 A esta intervenção de renovação associamos também uma atua-
lização dos trajes, nomeadamente pelo abandono de um traje renascen-
tista mais sóbrio e a sua substituição pela meia-armadura com gibão ou 
couraça colorida, o uso de calças (ou calções) sob um saio de metal mais 
reduzido e a manutenção do pelote negro, este rasgado ou com apliques 
em dourado. 

Já relativamente aos retratos que estavam em falta, seguem o 
estilo que se usava pela corte na metrópole, e que observamos no enco-
mendante, substituindo gradualmente o pelote pela capa, a introdução 
da gorjeira, a 
meia armadura 
(com ou sem 
braços) cintada 
com bandas em 
vez do saio de 
metal e um cal-
ção de balão até 
ao joelho com 
meias ou botas. 
A partir do 
retrato de Telles 

4  O Palácio da Fortaleza fora originalmente um forte edificado por Adil Shah, e que Albuquerque mandara reconstruir para servir de 

aposento aos capitães das naus e defesa da cidade (Correia, 1858-64).

Figura 3_Reproduções do retrato de Vasco da Gama: (a) por Gaspar 
Correia, nas Lendas da India ©BNP; (b) no Livro de Lisuarte de Abreu 
(centro) © CNCDP e (c) por Resende, no Livro do Estado da Índia 
Oriental (dir.) © BL. A gravura da direita é indicativa da substituição 
do retrato original de 1547, provavelmente na campanha de 1581. 
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de Menezes introduz-se a mesa com o elmo, indicando que houve difu-
são, em Goa, do modelo de retrato marcial de Carlos V imortalizado por 
Ticiano.

Seria este o aspeto da sala nobre do Palácio da Fortaleza em 
1581, organizada com os Governantes da Índia Portuguesa sob a dinas-
tia de Avis. Frei João dos Santos, visita a colecção em 1609 (completa 
com 35 retratos), referindo na sua Etiópia Oriental a existência de trajes 
de diferentes épocas nos retratados, corroborando assim a atualização 
estilística da campanha de Telles de Menezes.

A segunda sala d’estes paços (na qual os vice-reis ordinariamente 
ouvem as partes) estão pintados todos os vice-reis e governadores, que 
houve na India, cada um tirado pelo natural em seu painel, uns vestidos 
ao modo antigo, que então se costumava, com seus tabardos e gorras 
na cabeça; outros armados, outros vestidos à moderna... (Santos, 1892, 
p. 281) 

Uma outra fonte essencial para comparar estas atualizações esti-
lísticas é a reprodução de 47 retratos por Pedro Barreto Resende (1646) 
para o Conde de Linhares, D. Miguel de Noronha (1629-35).  Será a 
última reprodução que testemunha a qualidade estética e a riqueza ico-
nografia desta colecção antes das repinturas integrais do século XIX 
(Fig. 3). 

Dados sobre a passagem pelo Palácio da Casa da Pólvora, 
Panelim (1695-1759)

Em 1695, no contexto do malogrado processo de transferência 
da capital para Mormugão (1684 e 1712), ocorreu o desmantelamento e 
ruína das habitações e edifícios públicos da cidade (Delduque da Costa, 
1931). Para além disso, dado o contexto epidémico e de insalubridade 
então vivido, decide o Conde de Vila Verde transferir a residência oficial 
para o Palácio de Panelim, junto à antiga Fábrica da Pólvora, a cerca de 
1,5 km de distância a jusante do rio Mandovi.

Da mudança total ou parcial da galeria não se dispõe, até ao 
momento, de documentação que o comprove. Frazão de Vasconcelos 
(1941) refere que os governadores continuaram a “dar despacho no 
Palácio antigo, até 1720”, onde as cerimónias oficiais continuaram a 
decorrer pelo menos até 1810. 

Efetivamente, os retratos continuaram a ser encomendados, 
visto existir em 1734 uma despesa de 300 xerafins “que se despendeu no 
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retrato do Sr. VRey o Conde de Sandomil” (Livro das monções, 1709-45). 
Mas em que paredes estariam a ser expostos? Em estudo anterior (Reis, 
2014) a interpretação das fontes levou-nos a considerar que a colecção 
teria ficado no Palácio da Fortaleza acompanhado a ruína deste edifício 
até à queda do teto em 18125.

Contudo, a leitura de uma planta do Palácio de meados do 
século XVIII, indica a existência de duas salas do dossel, conferindo-se 
a transferência protocolar e diplomática para estes espaços. Para além 
disso, Aragão (1880) ao relatar o episódio da retirada dos retratos dos 
Marqueses de Távora, pelo conde da Ega, na sequência do atentado ao 
Rei D. José, sugere que a coleção estaria em Panelim. 

Com base nestes dados, os retratos poderão, em hipótese, ter 
sido transferidos para Panelim a partir de 1720, provavelmente por 
ordem do Conde da Ericeira, e expostos nas referidas Salas (Fig. 4). 
Com efeito, a investigação em curso demonstra que os retratos, a par-
tir de 1653, já não possuem o mesmo nível de repintura integral, nem 
camadas sobrepostas (salvo algumas exceções que sugerem reaproveita-
mento dos suportes), encontrando-se em melhor estado de conservação 
relativamente aos anteriores. Esta observação sugere uma melhoria das 
condições de exposição e que, pelo menos, os retratos executados a par-
tir de 1695 já não terão sido expostos no arruinado Palácio da Fortaleza. 

Em 1761, o conde da Ega informa a corte da sua decisão de 
ceder o Palácio de Panelim para albergar o Hospital Real, cujo custo de 
reparação ou construção de um novo edifício seria avultado (Metello, 
1762) tendo, entretanto, transferindo a residência oficial para Pangim 
desde dezembro de 1759. Não dispondo de provas documentais acerca 
do destino da galeria de retratos, consideramos pertinente referir este 
momento como possibilidade da sua transferência para o Palácio de 
Pangim.  

A transferência para o Palácio de Pangim (1759-1887)

Originalmente uma antiga fortaleza de Adil-Khán, o edifício de 
Pangim foi inicialmente adaptado para residência de recreio dos Vice-
Reis, e posteriormente utilizado para hospedar os novos governadores, 
enquanto aguardavam que o imediato antecessor libertasse a residência 

5  Em 1812, enquanto decorriam negociações entre Goa e o Brasil (onde estava a corte) relativamente à recuperação do Palácio, terá caído 

o teto (Gonçalves, 1898), sendo ordenada a sua demolição pela Junta da Fazenda em 19/071820, assentida pelo Conde do Rio Pardo.
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oficial dos seus bens pessoais. Como referido, permanecem dúvidas 
quanto à localização da galeria neste momento. Apesar da transferência 
para Pangim do Conde da Ega, o seu sucessor, João José de Mello (1768-
74), continuará a assinar documentação oficial a partir de Panelim até 
1773, ano em que tem início uma nova empreitada geral no Palácio de 
Pangim6.

No ano seguinte, entrará em vigor o plano de revitalização de 
Pombal para a Velha Cidade que previa, em jeito de “remédio”, a trans-
ferência do Palácio do Governo da “Casa pequena e triste de Pangim” 
para o “Palácio magnífico até agora ocupado pela Inquisição, que antes 
foi Palácio do Imperador Sabaio” (Barbuda, 1841, pp. 1-2). As poucas 
descrições do Governador Frederico de Sousa Holstein relativamente ao 
seu breve retorno à Velha Cidade (só entre 1780-81) também não dão 
indicação de qualquer transferência da galeria. 

Uma outra imposição pombalina desta época, relevante para o 
presente estudo e que poderá justificar a ausência de informações, foi a 
dispensa do “pintor fixo e periodicamente pago para retratar os Vice-reis 
e Governadores” no contexto das restrições financeiras decretadas em 
1773 (Saldanha, 1991). Uma decisão que se reflete por períodos sem 
qualquer produção retratística para a galeria (com poucas exceções) até 
inícios do século XX. 

Com efeito, em trabalho de campo realizado no arquivo his-
tórico de Pangim7  não foi encontrada documentação que confirme a 
localização da galeria durante o século XVIII, nem o que motivou o 
abandono da tradição retratística dos administradores do Estado da 
Índia, mas permitiu-nos recolher dados inéditos para a história das 

6  A transcrição do contrato encontra-se disponível em http://acasasenhorial.org. Agradecemos ao Hélder Carita a disponibilização do 

documento integral.

7  Este estudo foi realizado em agosto de 2019, ao abrigo do projecto Old Goa Revelations, e de uma bolsa de curta duração da Fundação 

Oriente.

Fig. 4. (esq.) Pormenor da Casa da Pólvora e Palácio de Panelim, José Manuel Gonçalves (atrib.), 
c. 1830; (dir.) Detalhe da planta, assinalando as duas salas do Dossel. Fonte:acasasenhorial.org
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intervenções ocorridas no século XIX, nomeadamente nos anos de 1825 
e 1839, novamente associadas a obras no Palácio. Efetivamente, data 
de 16 de fevereiro de 1825 um ofício do Inspetor das Obras, Francisco 
Augusto Monteiro Cabral, dirigido ao Senado e relativo aos 47 retratos 
da Sala do Dossel. 

Tendo-se dado princípio a se fazer o madeiramento do telhado da 
grande sala do dossel do Palácio de Pangim e sendo necessário abai-
xar-se quarenta e sete retratos dos Governadores que estavam periga-
dos nos frinchais achando-se que eles estão bastante danificados na 
pintura e alguns precisam conserto da madeira no corpo do quadro, 
e nas molduras, e por tanto se faz preciso não somente serem conser-
tados mas também nas pinturas retocados, e como Sua Exa. o Senhor 
e Excelentíssimo Governador [D. Manuel da Câmara] me ordenou 
fazer, eu mandei chamar a Margão, um pintor chamado Camilo que 
é o único que tem algum jeito para fazer a dita retocação e ajustar a 
18 por cada retrato [846 xerafins] entrando tintas, ouro, óleo, e feitio, 
que é o menor possível para que se possa ajustar sendo a referida reto-
cação feita em termos e o conserto da madeira dos mesmos retratos e 
o meterei no orçamento dos consertos ordinários e correição anual do 
mesmo Palácio. Portanto rogo a VS querer ter a bondade de levar isto 
ao conhecimento da ilustre mesa para determinar o que entender sobre 
este negócio, rogando também a VS que faça ver à mesma ilustre mesa 
que é preciso que se resolva a pintura a tempo de o pintor a poder con-
cluir até 15 de Abril próximo. (Registos Gerais, 1824-25, cota 7891, fl.22) 

Pela análise deste documento, comprova-se que os retratos já 
estariam em Pangim há algum tempo e não só a partir de 1840, como 
apontado por Teixeira de Aragão (1880) e Luíz Gonçalves (1898). Apesar 
de o Inspetor pretender atribuir os trabalhos de “conserto” e “retocação” 
ao único pintor considerado capaz, o Senado avisa-o para “não ir contra 
as régias disposições, e preencher as formalidades necessárias da arrema-
tação (..) para comparecerem os pintores que quiserem arrematar essa 
pintura na sessão de segunda próxima (…) VS faça com que o pintor 
com o qual tratou sobre a supradita pintura compareça no mencionado 
dia, para se poder verificar afim a indispensável arrematação desta obra. 
(Registos Gerais, 1824-25, cota 7891, fl.22)

O resultado da arrematação pôde ser encontrado num outro 
códice, datado de 14 de março de 1825, com um desfecho diferente da 
intenção inicial do inspetor. 

No mesmo dia, sendo posta em arrematação a obra dos consertos das 
molduras e tábuas dos 47 retratos dos governadores que guarnecem 
a grande Sala do Dossel do Palácio de Pangim e outros consertos 
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pertencentes à mesma sala, e seu telhado, que não foram inscritos no 
orçamento de 14/12/1824, em competência dos mais lançadores arre-
matou Jerónimo de Abreu empreiteiro morador em Ribandar pela 
quantia de 775 xerafins, o qual sendo presente aceitou o dito lanço 
de arrematação, obrigando-se a cumprir as condições da referida obra 
mais ordens deste Senado por si e por seus bens do qual se faz este 
termo assinado pelo dito assim escreveu. (Termos das obras, 1804-25, 
cota 7834, fl.177v)

Jerónimo de Abreu era, à época, o empreiteiro que arrematava 
a maioria das obras anuais do Palácio de Pangim, encontrando-se o seu 
nome documentado nos Livros de Obras entre 1821 e 1834. Foi o res-
ponsável pelas obras que decorriam no telhado da Sala do dossel, mas 
desconhecemos se terá subcontratado o pintor Camilo de Margão, cujo 
nome não volta a constar nestes registos. 

Em 1839 decorria outra campanha de remodelação do Palácio 
de Pangim, tendo em vista a preparação da residência para a che-
gada do Barão do Candal, em novembro desse ano. A 19 de outubro, 
o Governador Interino José Vieira da Fonseca emite um ofício para a 
Câmara pedindo a conservação dos restantes retratos: 

Achando-se bastante apagados os retratos dos Vice-Reis e Governadores 
e Capitães Generais, que foram deste Estado, que se acham colocados 
em uma das salas deste Palácio, e desejando em que os ditos retratos 
fiquem ao menos conservados no estado em que se acham na sala do 
dossel, determino que esta Câmara Municipal mande quanto antes reti-
rar os referidos retratos da mesma maneira que os praticou em 1824, ou 
em 1825. (Cartas e Ordens, 1839, cota 947, fl. 190).

Em 1839, o total de retratos existentes deveria rondar os 93. Na 
Sala do dossel estavam os 47 (em madeira) que foram restaurados, mas 
não sabemos se seriam os mais importantes ou os de melhor qualidade, 
nem a respetiva cronologia. Tendo em conta que, pelo menos em 21 pai-
néis e 8 telas, não observamos hoje repinturas integrais, podemos supor 
que cerca de 20 retratos ainda estariam em mau estado de conservação e 
que foram aqueles intervencionados nesta campanha.  

Os registos não indicam quem terá sido o autor desta interven-
ção, mas, passados três anos, o empreiteiro Saranda Naique, de Ribandar, 
arremata por 110 xerafins a obra no antigo Senado de Goa, para “retocar 
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os retratos dos Exmos. Srs. Vice-Reis e Governadores da Sala do Dossel8 

, pinturas de caiação interior, bem como olear os mesmos retratos, tudo 
de baixo de inspecção do vereador Carvalho.” (Termos das obras, 1825-
1854, cota 7835, fl. 165).

É ainda necessária uma investigação mais aprofundada dos 
retratos até meados do século XVII para poder caracterizar estas duas 
intervenções e sua qualidade técnica. Certamente, o estado de conser-
vação dos suportes e camadas polícromas destas pinturas naquela época 
terá dificultado o resultado. Os testemunhos desse século (Colaço, 1841; 
Burton, 2003) parecem ser coincidentes com a descrição de uma inter-
venção de uniformização e simplificação de formas, através da repintura 
da policromia mais antiga, de melhor execução técnica e muito rica em 
pormenores decorativos, como referido nos capítulos anteriores. 

Passados 30 anos, a colecção é reorganizada pelo Visconde de 
São Januário e o numismata Augusto Teixeira de Aragão faz o primeiro 
levantamento de todos os retratos e respetivas legendas. As suas observa-
ções vão no mesmo sentido das nossas observações:

Nas paredes das salas do palácio conserva-se pendurada a 
serie quasi completa dos retratos dos vice-reis e governado-
res d’aquelle estado, dispostos, com pequenas irregularidades, 
pela ordem chronologica em cinco salas; e na do docel, onde 

têem logar as recepções solemnes, estão as melhores pinturas9 

. (…) Os painéis de madeira ou lona têem 2m,64 de alto por lm,32 de 
largo (…) são semelhantes aos que vem debuxados nas suas Lendas 
[de Gaspar Correia], mas prejudicados pelos retoques uniformes, pare-
cendo que o borrador só teve em mira nivelar com o pincel o mérito 
dos diversos artistas, e as feições e trajos dos diversos personagens, o 
que se observa até aos do fim do século XVII; circumstancia que nos 
faz suppôr ser n’esta epocha que se praticou tal vandalismo. As legendas 
dos retratos também foram repintadas, provindo talvez d’ahi os erros de 
data que n’ellas se observarão. (Aragão, 1880, pp.75-76)
 

Luíz Cunha Gonçalves (1898), que também viu a colecção à data, con-
sidera que houve dois momentos de retoque:

8   O Senado possuía retratos dos Vice-Reis e Governadores mais importantes como Afonso de Albuquerque, Vasco da Gama, D. João de 

Castro e D. Luís de Ataíde.

9  Na altura estariam expostos 96 retratos com a seguinte disposição: 2 na sala de entrada; 19 na primeira sala; 18 na segunda; 21 na 

terceira, 12 na quarta, 24 na sala do dossel.



148

o 
re

tr
at

o 
  •

   
on

 p
or

tr
ai

tu
re

O primeiro [retoque]foi por meiado do século 18º, e o artista anonymo 
que o fez, em vez de conservar aos Vice-Reis as armas e trajes da época 
em que cada um deles governou, transformou tudo pintando-os com 
costumes e armaduras desse século. Foi provavelmente n’esta época 
que muitos desses quadros foram cortados para se lhes dar um tama-
nho uniforme, vandalismo sem nome, só desculpável perante a barbárie 
contemporânea! O segundo retoque, que só abrangeu os quadros mais 
damnificados, data dos princípios d’este século.  (p. 51)

Do testemunho de Aragão, obtemos a confirmação de que os 
retratos a partir de finais do século XVII não foram sujeitos a repinturas 
integrais, situação ainda percetível atualmente. Este facto deverá justifi-
car porque ambos os autores situam a referida intervenção, de uniformi-
zação estilística dos trajes, em finais do século XVII ou no século XVIII 
(Fig. 5). 

Andanças entre a Nova Goa e a Velha Goa (1886-1910)

Durante as obras no Palácio encomendadas por Cardoso de 
Carvalho (1886-89), a colecção terá sido transferida para o antigo con-
vento de S. Caetano, onde o Conde de Torres Novas construíra um edifí-
cio para residência dos governadores gerais, quando era necessária a sua 
presença nas festividades religiosas celebradas em Goa (Mendes, 2006; 
Gonçalves, 1898).

Terá sido nos corredores de S. Caetano que o desenhador e 
pintor Roncón produz a reprodução em “crayon” de todos os retra-
tos (Fig. 6d). O conhecido fotógrafo Souza & Paul organiza essa 
colecção de desenhos num álbum de postais pelo qual foi premiado 
na Exposição industrial Agrícola de Goa de 1890 (Alves, 1954).  
	 A reprodução de Roncón é o testemunho mais fiável da cole-
ção antes da última intervenção do século XIX, protagonizada pelo 
então Tenente Manuel de Oliveira Gomes da Costa (1863-1929), que 
embarcara para Goa em julho de 1893. Nesse ano fora nomeado pelo 
Governador-Geral Rafael de Andrade, para servir como Capitão para o 
Ultramar, onde “As minhas funções de ajudante pouco trabalho davam 
e a vida corria fácil”. (Costa, 1930)

Rafael de Andrade pede-lhe para restaurar os retratos, provavel-
mente no contexto da criação do Real Museu da Índia Portuguesa que pre-
tendia incorporar a colecção, sendo Gomes da Costa um dos membros 
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da comissão organizadora (Mariz, 2012). Novamente, um processo de 
obras ou transferências irá coincidir com uma intervenção, tarefa que, 
supomos, lhe foi atribuída devido à sua aptidão para o desenho técnico 
e aguarelas (Reis et al., 2018), e que desempenhou entre 1893 e 1894.

Amâncio Gracias, caracterizando as transformações da colecção 
ao longo do tempo, refere: 

É por isso que, tratando dessa galeria de retratos (..) pelo menos os pri-
meiros doze retratos não podem ser a fiél imagem do original. Aqueles 
rostos medonhos, barbudos, duma fereza tigrina (…) – tipos secos, bár-
baros, deshumanos, - não podem ser dos portugueses das velhas éras 
(…) Para cúmulo passou aquela galeria por muitas restaurações, sendo 
a última feita no govêrno de Rafael d’ Andrade pelo então Capitão 
Gomes da Costa, o qual naturalmente retocou os retratos como enten-
deu no seu critério de artista amador, tanto que nos disse, lá por 1895, 
em que privamos muito com êle, ter dado aos mônos do palácio feições 
humanas! (1945, p.47)

Apesar de se conhecerem outras intervenções do século XX 
(Reis, 2014), esta foi a última campanha geral que afetou a generali-
dade dos retratos, tornando-se por isso “o paradigma das brutalidades 
experimentadas pelas telas da Galeria” (Saldanha, 1991). Hoje podemos 
afirmar que outras intervenções de fraca qualidade técnica antecederam 
a campanha de Gomes da Costa.

A coleção irá regressar a Pangim em janeiro de 1894 e, nova-
mente à Velha Cidade, até ao início da República, de modo a integrar 
a colecção do Real Museu (Saldanha, 1898). A Galeria permanecerá 
em Pangim até 1964 (Fig.6), data em a coleção fica sob a tutela do 
Archaeological Survey of India (ASI) que a transfere definitivamente 
para o antigo Convento de São Francisco, em Velha Goa.

Fig. 6. Reproduções do retrato de D. Francisco de Almeida, ilustrando a evolução da composição 
com as várias intervenções. (a) in Livro de Lisuarte de Abreu, créditos CNCDP; (b) P.B.Resende, 
créditos British Libray; (c) D.Colaço, créditos BNP; (d) Roncón, créditos: Pangim Library; (e)  
G.Costa, créditos: F. Cidade de Lisboa.   



150

o 
re

tr
at

o 
  •

   
on

 p
or

tr
ai

tu
re

A contribuição dos novos dados técnicos e materiais para 
a interpretação da fortuna histórica da galeria dos Vice-Reis

Propomos, neste capítulo, apresentar alguns dos novos dados 
resultantes dos estudos técnicos e científicos realizados nos retratos do 
MNAA, e nos do Museu Arqueológico de Velha Goa, no contexto do pro-
jecto Old Goa Revelations (A. Reis, Pereira, Candeias, Valadas, Caldeira, 
Machado, Piorro e M. Reis, 2021)10, que contribuíram, na nossa opinião, 
para a identificação e interpretação das intervenções referidas, através de 
uma necessária leitura multidisciplinar. 

Palácio do Sabaio (entre 1547 e 1554)

Relativamente aos retratos estudados que associamos à pri-
meira série encomendada para este espaço, nomeadamente Francisco de 
Almeida, Diogo Lopes Sequeira e Nuno da Cunha, podemos encontrar 
alguns pontos comuns com as descrições de Gaspar Correia:

- No que diz respeito ao suporte dos painéis, a assemblagem é 
constituída por 4 a 6 tábuas, cujos perímetros foram cortados para cabe-
rem numa moldura que não a original, conferindo assim a execução em 
suporte lenhoso e que, na época de execução, existiriam outras molduras 
(Tabela 1);

- Relativamente à policromia do pano fundeiro das composições, 

10	  Este projecto foi coordenado pelo Laboratório HERCULES (UÉvora), pelo Centro de Investigação e Estudos em Belas-Artes - 

CIEBA e pelo Science Branch do ASI e contou com o apoio técnico e científico do Laboratório José de Figueiredo (DGPC), e o 

apoio financeiro da Fundação Calouste Gulbenkian e da Fundação Oriente.

Fig. 7.  Palácio do Governo de Goa e Sala do Governo com uma parte da Galeria exposta na parede. 
Créditos: Souza& Paul, Fonte: IICT_AHU
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observa-se nos retratos de Francisco de Almeida e Diogo Lopes Sequeira 
um fundo adamascado em tons de vermelho sendo, porém, os úni-
cos com essa característica dos 7 retratos aos quais foram eliminados 
os repintes11. Neste, existe uma inscrição em letras douradas na zona 
superior, que teria continuidade na zona inferior (actualmente encon-
tra-se uma legenda de execução posterior). Apesar de uma grande área 
desse fundo ter sido reconstituída na intervenção de 1953-56, através 
da recolha de micro-amostras e sua observação por microscopia ótica, 
foi possível identificar vestígios de uma estratigrafia correspondente com 
as intervenções referidas para o século XVI, bem como identificar, por 
análise elementar, pigmentos utilizados nessa época (vermelhão, branco 
de chumbo e folha de ouro). Consideramos que esse fundo seria comum 
aos retratos da primeira série, pelo que somente aqueles que apresentem 
vestígios deste fundo (com a mesma características elementares e mate-
riais) serão, efetivamente, datáveis de 1547, existindo ainda 6 casos por 
estudar. 

- Quanto à descrição dos trajes, o mesmo estudo multiespectral 
permitiu identificar nas personagens referidas, escassos vestígios das des-
crições de Correia, como elementos de armaduras (cossoletes e joelhei-
ras) e as decorações (passamanaria) no pelote primitivo, todos repintados 
em intervenção posterior. 

 
Assim, podemos afirmar, com alguma segurança, que as reproduções 
que ilustram o Livro de Lisuarte de Abreu (atribuídas a 1560) são fiéis a 
esta fase da colecção no Palácio do Sabaio, existindo ainda alguns vestí-
gios (embora ocultos) nos retratos desta época

Palácio da Fortaleza (Campanha de 1581 até reprodu-
ções de 1646)

Comparando então as reproduções atribuídas a 1560 e aquelas 
produzidas por Resende, de 1646, (Figs. 3 e 6) é evidente que a colecção 
passou por uma transformação, ocorrida como vimos em 1581.

Com efeito, através do exame radiográfico, foi possível con-
firmar a existência de uma camada correspondente com uma fase de 

11	 A operação de eliminação de repintes surge no contexto do envio de 7 retratos da colecção para o Instituto para o Exame e Restauro 

de Obras de Arte (IEROA, antigo Instituto para o Exames e Restauro de Obras de Arte), onde foram examinados e restaurados (Reis, 

2014).
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execução ou de renovação semelhante com as reproduções de Resende 
e, na maioria dos casos, razoavelmente bem preservada sob os repintes. 
Estas camadas são espessas e texturadas, sendo possível observar a olho 
nu, ou sob luz rasante, a volumetria dos contornos e os apontamentos 
decorativos, marcados nas camadas de repintes da superfície. Em ter-
mos de análise elementar, observa-se uma continuidade no uso dos pig-
mentos já referidos para a primeira série, tendo-se identificado também 
pigmentos como o amarelo de estanho e chumbo, a azurite e o azul de 
esmalte. Esta investigação ainda está em curso, mas estes resultados são 
reveladores da atualidade dos pintores da época relativamente aos mate-
riais que se usavam na Europa, aos quais já teriam acesso. 

Assim, através do estudo integrado realizados nos retratos refe-
ridos da primeira série, como também em Jorge Cabral, Fernão Telles de 
Menezes, Francisco de Mascarenhas, Matias de Albuquerque e Miguel 
de Noronha foi possível realizar a apreciação “digital” destes valores 
encobertos pelas camadas do tempo, corroborada ao nível da forma, ico-
nografia e cor através das reproduções e da análise elementar. 

 Ainda relativamente a esta intervenção de 1581, foi realizado 
o levantamento das tipologias de assemblagem dos painéis, a partir da 
qual observamos que existem soluções diferentes, correspondentes com 
as diferentes fases de execução. 

Pela associação da informação recolhida da documentação his-
tórica, das reproduções e do estudo analítico, o estudo da execução téc-
nica contribui assim com mais um dado para a identificação dos retratos 
que foram executados posteriormente, como Vasco da Gama e Lopo 
Soares de Albergaria, apoiando a definição de uma baliza temporal para 
tal substituição.

Palácio de Pangim e as intervenções do século XIX

A ausência de documentação relativamente aos locais de expo-
sição e às intervenções realizadas nos retratos a partir de finais do 
século XVII, originou, como referido, diferentes interpretações naqueles 
que investigavam a colecção em finais do século XIX (Aragão, 1880; 
Gonçalves, 1898), que atribuíram ao século anterior a realização de uma 
intervenção geral de uniformização e simplificação de formas, aliada ao 
corte do limite das tábuas. 

Cruzando a informação técnica, com as descrições dos inves-
tigadores da época e a observação das obras, podemos afirmar que a 



153

o 
re

tr
at

o 
  •

   
on

 p
or

tr
ai

tu
re

maioria dos retratos sobre tela e aqueles executados no século XVIII 
não foram alvo das intervenções referidas por Aragão e Gonçalves. Com 

efeito, com base nos exames de área realizados aos oito retratos de Goa, 
identificou-se apenas uma camada de repintura integral entre a com-
posição do século XVI e a camada superficial de 1894, já da autoria de 
Gomes da Costa. Esta camada corresponde, na nossa opinião, com as 
intervenções de 1825 e 1839 e é detetável, em alguns casos, a olho nú, 
pela textura da camada pictórica. 

Encontramos correspondência formal desta camada com a repro-
dução de Roncón, que complementa (e tem melhor qualidade) daquela 
de Colaço e corresponde, na maioria dos retratados (com governo até 
meados do século XVII), com a composição detetada por exames mul-
tiespectrais, entre a pintura primitiva e a repintura da superfície. 

Assim, assumindo que os 47 retratos sobre madeira da sala do 
Dossel “retocados” em 1825 eram os que se encontravam em melhor 
estado de conservação, podemos supor que, em 1839, se colmataram 
falhas e lacunas das pinturas dos restantes retratos (cerca de 20) através 
de repintes grosseiros, modelados pelos vestígios da composição subja-
cente, usando tons semelhantes entre si, dando uma sensação de unifor-
mização. Já o anacronismo do traje que caracteriza estas intervenções 
deve-se, na nossa opinião, à repetição de formas simplificadas dos já refe-
ridos modelos de armadura da corte ibérica.

A atualização das inscrições patentes referida por Aragão deverá 
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também ser desta época (e feita em toda a colecção), sendo que no 
reverso de quase todos os painéis está inscrito o mesmo texto, em letra 
manuscrita, eventualmente para ser copiada para o verso. A reprodu-
ção da coleção por Roncón apoia esta teoria pois também reproduz esse 
mesmo texto das inscrições patentes.

Com efeito, de acordo com exames de área, identificaram-se, 
pelo menos, três legendas sob a camada visível, que corresponderão à 
legenda primitiva, a uma legenda atribuída ao século XVII ou XVIII 
e à legenda do século XIX, podendo conter mais uma nos retratos da 
primeira série (Fig. 5).

Consideramos então que as intervenções mencionadas por 
Aragão e por Gonçalves referem-se às campanhas ocorridas somente em 
1825 e 1839, não se identificando (até ao momento) campanhas desta 
extensão desde o século XVI. 

Concluímos a análise das intervenções novecentistas com 
aquela assinada e datada a vermelho por Gomes da Costa em 70 retratos. 
Apesar de ter sido galardoado pelos seus trabalhos em aguarela, os seus 
dotes não se verificaram na técnica do óleo, caracterizada por pinceladas 
em mancha, sem grande domínio no que diz respeito a velaturas e grada-
ções. Em estudo anterior (Reis et al., 2018) fizemos o levantamento das 
alterações que efetuou, distinguindo diferentes variantes entre o repinte 
apenas do pano fundeiro, alterações na composição e trajes e a criação 
de novas representações (Fig. 5). 

Em termos de pigmentos utilizados na sua paleta, o estudo em 
curso já identificou elementos comuns aos vários retratos, que associa-
mos a pigmentos como o amarelo de crómio, o branco de zinco e o 
vermelho de marte. Contudo, a complexidade material e elementar de 
estratigrafias sobrepostas há vários séculos, não permitem ainda a defini-
ção exata de toda a sua paleta.

Considerações finais

Este exercício foi essencial para perceber que existiu, efetiva-
mente, uma relação direta entre a fortuna histórica das residências ofi-
ciais (nomeadamente dos processos de transferência e respetivas obras 
de reconstrução ou “correição”) com a construção da Galeria de retratos 
e diversas modificações ao longo do tempo, uma relação que ainda não 
tinha sido explorada com a devida atenção.
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Tentámos justificar a motivação destas modificações através de 
testemunhos da época e concluímos que, comum as estas iniciativas, foi 
a tentativa de preservação do valor iconográfico e representativo de um 
poder administrativo que persistiu por 400 anos e que, por tradição ou 
estratégia (ou ambos), se pretendeu imortalizar nesta galeria. Os resul-
tados das intervenções, como verificado, foram diminuindo a sua quali-
dade, não pela falta de pintores qualificados, mas, provavelmente, pela 
falta de sensibilidade dos encomendantes no momento de avaliar os cri-
térios das propostas apresentadas.

À luz dos critérios de intervenção da atual tutela, a complexa 
estratigrafia que caracteriza a superfície destes retratos é considerada 
uma camada do tempo a preservar, e, de acordo com investigação em 
curso, terá sido esse o motivo pelo qual uma boa parte das composições 
do século XVI ainda sobrevivem. O estudo dos retratos do MNAA e 
daqueles restaurados no IEROA servem de prova do risco de elimina-
ção dos repintes do século XIX, sem a prévia realização do estudo de 
toda a coleção, ou a estabilização das condições ambientais do espaço de 
exposição/reserva. 

A procura de soluções quer para a conservação desta coleção 
única, como para a sua exposição, terão de passar pelo diálogo entre 
tutela e zeladores. Consideramos que, tratando-se de património parti-
lhado entre dois países, é essencial garantir uma compreensão partilhada 
deste conjunto para a qual podemos contribuir com a revisão da sua for-
tuna histórica e a corroboração, sempre que possível, com os resultados 
do estudo técnico e material. 

Os resultados dos estudos científicos de apenas 11 retratos desta 
vasta galeria não serão suficientes para chegar a conclusões, mas cons-
tituem-se como fontes de informação inéditas para a uma nova revisão 
multidisciplinar da historiografia produzida até ao momento sobre este 
património partilhado e à qual dedicámos este trabalho.
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